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iào  €rirt1e    da  Sé,    Manoel     Pedro   Gomes   íU   Senhor    Desembargador   Juiz   do    Cri- 
rne    do    Bairro   dá  Santa    Hita ,   José  da    Silva  Loureiro. 

Copia  do  Avi?,o  =:  O  Princijje  Regente  Nosso  Senhor  ,  He  servido  ,  qu3 
v:-n.  proceda  a  arrecadação  da  Decima  das  Fi-egirezias  de  Santa  Rita  ,  e  C  andei - 
laria  ,  de  que  he  Super-Intendeiite  José  da  Siiva  Loureiro,  por  se  achar  este 
empedido  por  m(iestias ,  e  outros  embaraços ,  que  o  tem  inhabilitado  para  promo- 
Ter  com  a  necessária  actividade  a  sobredita  cobrança  ;  recebendo  vm.  do  mesma 
todos  os  hvros,  e  papeis  respectivos  a  esta  encumbencia.  Deus  Guarde  u  vm.  Fa- 
ço em  6  de  Setembro  de  1813.  ?=|  Conde  de  Aguiar.  =  Senhor  Manoel  Pedro 
Gomes.  =3  Está  conforme,  ilio  de  Janeiro  6  de  Setembro  1813.=!  Francisco  Jcsé 
úa  Silva. 

N.  6.° 


tifico   que  revendo   o  Hvro    17.°^  findo  ,    do  re^slro    dos   testamentos   da 
Ecclesiastica  ,  nelle  ,  a  folhas    MT   verso  ,    e    seijuintes ,    se   acha   registra- 


Cert; 
alternativa  ,  , 

tfe  o  testamento  com  que  faleceo  Francisco  José  Leite  Guimarães  ,  de  que  trata 
ti  petição  retre ,  e  entre  outras  verbas  que  contém  o  sobredito  testamento,  nelle 
se  encontra  a  requerida  ,  que  he  o  theor  seguiate.  ;=;  Declaro  que  tive  contas  com 
meu  Compadre  ■,  e  amigo  o  Senhor  Desembargador  José  da  Silva  Loureiro  ,  por  sal- 
do das  qunes  lhe  resto^QQ^lQS  réis  ([Ue  minlia  testamenteira  lhe  sall^fitrà.  Nada 
mais  contém  a  dica  verba  como  consta  -do  mencionado  livro,  a  que  me  reporto  em 
meu  poder,  e  Cartório,  de  onde,  em  observância  do  despadio  do  Desembargador 
Provedor  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouveia,  fiz  extrair  a  presente  certidão  que 
,vai  sem  cousa  a!guma ,  que  duvida  faça ,  pela  ler ,  e  conferir  ;  em  fé  do  que 
subscrevo,  e  assigno  nesta  Cidade  do  Rio  de  Janeiro  aos  23  de  Abrd  de  1623  , 
/e  eu  Reginaldo  José  Feijó  e  Silva  a  subscrevi,  e  assi^^nei.  =;  Reginalda  José  Fei- 
íó  e  Silva.  i  ,  . 

N.  7.' 


Decreto.  Por  Justos  motivos  que  me  foráo  presentes;  Houve  por  bera,  por 
Decreto  da  data  deste  fazer  Mercê  ao  Bacharel  José  da  Silva  Loureiro  ,  Desem- 
4)argador  da  Relação  da  Bahia  de  ter  exércicio  do  sobredito  lugar  na  casa  da 
Supplica^âo  do  Brasil.  O  Chanceler,  que  serve  de  Regedor  o  tenha  assim  enten- 
dido, e  o  faça  executar  pela  parte  que  lhe  toca.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  17 
de  Dezembro  de  1&12.  Com  a  Rubrica  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor.  =í 
Cumpra-se  ,  e  Registe-se.  Rio  de  Janeiro  9  de  Novembro  1813,  como  Regedor 
«    Botelho.  5=1   Está    conforme   o    original  s  José  dos   Santos   Rodrigues  Araújo. 

Joaquim  Cláudio  de  Mendonça  ,  Vigário  coUado  da  Freguezia  de  N.  Senhora 
da  Gloria,  da  nova    Villa   de    Valença   dos   índios   &c. 

Attesto  que  indo  a  fazenda  dos  Infantes  ,  onde  reside  o  Desembargador  Je- 
sé  da  Silva  Loureiro ,  e  sua  familia  ,  a  fim  de  desobrigar  da  Quaresma  ,  alli  me 
apresentou  o  dito  Desembargador  bastantes  índios  adultos ,  dos  quaes  casei  alguns  , 
e  batizei  alguns  recemnacidos  ;  e  tornando  a  dita  Fazenda  outro  armo  ao  mesmo  fira 
de  desobriga  no  anno  de  1820,  tornei  abaptisar  a  muitos  índios,  e  mulheres, 
e  também  adultos,  achando  os  mancos,  pacíficos,  e  sugeitando-se  á  catequese  ,  o 
que  tudo  vi  que  era  devido  ao  zello  ,  Rehgiáo  ,  e  caridade  Christáa  do  dito 
desembargador  que  até  os  fez  vir  a  missa  ,  liatpos,  e  asseados  ,  e  vestidos  com 
modos  ,  e  maneiras  de  civilisação  ;  prestando  obediência  ,  e  respeito  muito  grande 
ao  dito  Desembargador,  que  tãobem  vi  prestarlhe  muita  ternura,  e  benefícios:  es- 
tes índios  são  visinhos  da  dita  fazenda ,  e  os  da  Aldeia  chamada  =s  de  Luiz  ^ 
3?odo  o  referido  he  verdade ,  o  que  affirmo  inverbo  Sacerdotis  ,  se  necessário  for» 
Villa  nova  de  Valença  24  de  Março  1821.  s=i  Joaquim  Cláudio  de  Mendonça.  «. 
Vigário. 
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senhor   Redacht, 


T. 


Endo  eu  escripto  duás  Cartas  da  Cidade  da  Victofía  a  Raimundo  José  Áé 

Menezes ,  morador  nesta  Corte  ,  ou  seos  arrebaldes  ,  constou-me  que  huma  se 
desencaminhara  ;  e  para  que  o  respeitável  Publico  entre  no  verdadeiro  espirito 
do  eu  que  comuniquei  ao  referido  Menezes,  em  data  de  24  de  Maio,  rog-o-lhe  quei- 
Ta  inserir  a  copia  d' ella  em  seo  Periódico,  de  que  lhe  ficarei  muito  obrigado; 
Soir  seo  constante  Leitor 

António  José  Gomes  íourdro. 


Amigo  , 


e  Senhor  Raimundo^ 


Tempestade  de  males  públicos  não  quiz  particularisar-me ,  soprou  sobre 
luiiii  com  toda  a  fúria  quando  me  aproximava  ao  abrigo  de  S.  M.  1. ,  e  da  Cor- 
te. Sabe,  que  lui  para  a  Parahiba  do  Norte  obrigado  por  huma  Consulta  Rei 
solvida  por  S.  A.  R.  eiai  Setembro  de  1821;  e  que  depois  de  ter  soffrido  ata= 
quês,  e  insiiltòs  ,  segundo  as  alternativas  dos  tempos,  fui  obrigado  a  áahir  em 
17  de  Outubro  ultimo,  para  Pernambuco,  Éahia,  Rio,  Lisboa,  ou  para  on- 
de quizesse  ,  sobpeua  de  prisão,  se  o  não  fizesse  dentro  dó  praso  de  três  dias^ 
Sahi  dentro  delles  para  Pernambuco ,  e  vindo  d'  alli  n'  hum  Paquete  Irigléz  pa= 
ra   o   Rio,  tocou  este   na   Bahia,    e  lá   me  deixou  doente. 

Depois  de  muitas  tentativas  para  sahir  da  Bahia,  nunca  íné  foi  possível, 
até  que  sendo  suspeito,  e  ameaçado  como  EspiSo  d' ÉIRei ,  @ti  do  Imperador, 
cuidei  de  requerer  passagem  para  Lisboa  no  primeiro  Navio  que  ouvesse,  po= 
lém  sendo-rae  negada  pelo  General  Madeira  (*),  pude  então  conseguir  do  Ami- 
go Lino  José  Gomes,  dar-me  passagem  n' hiima  Escuna,  que  mandava  ver  man- 
íimentos  para  os  Portos  do  Sul,  ou  fazer  negocio  de  escravos,  despiachando- 
me  como  particular  â  titulo  de  Caixa  d' ella,  para  que  de  commum  acordo  com 
o  Capitão,  e  o  Piloto,  ouvesse  de  fazer  a  viagem,  e  carregamento  aonde  me- 
lhor conviesse  ao  meo  transporte^ ,  e  a  sua  negociação  ;  mas  caso  a  nâò  fizes- 
se até  o  Rio  de  Janeiro  ,  ser  ahi  entregue  a  consignação  de  V.  m.  ,  e  d'  oU- 
tros,  se^ndo  as  ordens  particulares,  que  tinha  dado  ao  Capitão,  è  Piloto. 
^  ^Chegamos  felizmente  ao  porto  de  Carayellas  em  o  dia  10  do  corrente  Maio 
as  S,  para  4  horas  da  tarde;  e  depois  do  Capitão  ter  dado  as  competentes 
^ntradas  ,  estando  já  fundiado  no  porto  ,  se  nos  raeteo  a  bordo  huma  Guarda 
de  oito  Soldados,  e  hum  Sargento,  que  com  á  de  duas  senfinelías ,  que  havia- 
mos  recebido  com  &  Pratico  fora  da  Barra  ,  fazião  onze.  A's  8  para  9  hofag 
da  noute  estando  o  Capitão,  e  mais  Officiaes,  e  Equipagem  dá  Escuna  em  tran- 
quilidade ,  subio  hum  homem  de  sobre-casaca ,  boné  dè  galão  branco ,  e  espa- 
da ,  accompanhado  d«  20,  a  30  homens  armados,  sem  uniforme;  e  intimando 
verbalmente  ao  Capitão  que  fizesse  immediatamente  desembarca r-se  cóm  toda  á 
sua  gente;  recusou  o  Capitão ^  e  o  Piloto,  dizendo  —  que  tinhaó  á  Embarca- 
ção por  amar  1  ar;  que  não  conhecião  o  Ppito  ,  e  nem  d' alíi  o  rigor  dos  teni- 
|)os  ;  e  que  por  isso  sem  protestar  nã©  podião  abandonar  a  Embarcação,  ficani 
do  então  sugeita  á  discripção  das  agoas  ,  e  dos  temporaes ,  apenas  favorecida 
.^e  hmná  peq^uería  amarra  de  piaçaba  ,  com  que  havia  dado  fiindo. —  Èu  ,  po- 
rém que  estava  doente  ,  e  de  posse  de  3:000:11)000  is.  do  proprietário ,  e  meò 
264  meias  dobras,  120  moedas  de  4|)000  rs. ,  e  assim  mais  S|)00b  e  tantos  rs., 
que  me  restavão  n'  algibeira   (a)  ,    protestei   igualmente  não   sahir  de   noute   d» 


(*)     Este   Documento   foi  aprehendido  com   outros  éni  Caravellas' 
joa.  Relação  junta. 

(a)    Por  tudo ,  segundo  o  valoí  presente  2:700^   ie  tantos  reis. 


e  constãÀ 


feordo  da  Embarcação  ,  mas  que  o  faria  no  dia  seguinte  se  para  isso  recebesse 
Ordem  por  escripto  do  Commandante  de  terra,  ou  da  Auílioridade  que  aíii  tf 
tinha  mandado  (b) :  voltou  para  a  terra  o  sobcedito  hoíneni  cora  a  maior  parte 
daqueUes  ,  que  o  íinhão  accpmpanhado  ,  ficando  outros  em  companhia  ao  bar» 
eeilto  ,  e  10  Soldados  que  alli  se  achavão  :  apenas  saltou  em  terra  o  dito  ho- 
mem/seauio-se  hum  rebate  de  sinos,  e  caixas  de  guerra  e  por  ma;s  ^ivas, 
oue  a  Oficialidade,  e  Companha  desse  a  S.  M.  T.,  nuo  aplacarão  o.  fiíleiíos  do 
rebate  (c)  ;  gritando  até  que  querião  dar  huma  Salva  Real,  ou  Impermi  a  S. 
M  palavras  ditas  por  huma.  bozina  para  terra  pela  boca  d  aquelle  roesmo  Sar- 
íren'to-  £ritou-se4he  de  terra  por  trez  vezes  -  náo  ,  nao  ,  nao ;  -  e  a  poucos 
Minutos  despararão  de  terra  para  a  Escuna  hum  tiro  de  peça  co«i  ^^fjf^^^ 
se-uido  por  huma  descarga  serrada  de  mosquetarm ,  debaixo  de  cujo  fogo  forao 
os^OfficiL,  e  Equipagem  obrigados  a  suspender  o  ferro,  e  a  i^SJ^^^^^JJ^o. 
nue  e  contra  a  maré,  pa;a  escaparem  a  morte,  e  juntamente  aquel k  Saigento, 
e  Soldados-  qye  nem  podiao  desembarcar  sem  Ordem  do  Commandante,  e  nem 
o  podião  fazer  com  ella,  por  causa  de  fogo,  que  os  podia  meter  a  pique  na 
lancha ,   que  os  conduzisse.  .  j  •     j 

A   mais   de  meia  legoa  fundiarSo  a  Escuna,   próxima   ao  lugar  denominado 
Ouitono-o ,   para  no  dia  seguinte   obedecerem   ás  Authoridades  ,    e  ren^eterem-lhe 
àquelle  Sarmento,    e  Soldados   com   o  Protesto   que  tivesse   lugar,    mas  nao  po- 
aS     porque  ao  romper  do  dia  11  soffrerão  hum  tiro  de  baila  na  Escuna,  da 
ertiíhèria'  qne   de   noute  havião  postado   em  a  terra  defronte  (  Quito«go  ) ,   mo- 
tivo  porque  tornarão  a  suspender  o  ferro,  e  a  seguir  para  junto  da  Barra  ,  an- 
tes  de  desembarcar   a  dita  gente,  com  tenção  de   a  desembarcarem  então  a  bor- 
do  do  Brigue  Casqueiro,   que  alli  se  achava:    neste  seguimento  soffteo  a  Escu- 
na  mais  cinco  tiros   de   p'eça,   estes   com   lanternetas  (  sem  que  a  Escuna     ives  e 
dado  hum  só  tiro)  que  arrombarão   huma   portinhola  da  Escuna,  alem   de   ou- 
tros estragos,  e  fizerão  ,  que  aquelles  Soldados  para  escaparem  as  bailas     e  pa- 
ra  não   eftorWrem    as   manobras    da  Equipagem    se   escondessem   no   rancho  dos 
marinheiros,  logar  que  também  preferio  o  Sargento,  quando  do  Bngue  Casquei- 
ro,   e  da  terra  defronte  se  fez  fogo  para  a  mesma  Escuna,   o   qual  foi  feito  pe- 
la Tropa  que  se  havia  metido  a  bordo   do  Brigue  com  aquella  peça  ,   e  arma- 
mento ,%ue  conduzirão  da  Villa,  com  aqua    derão  descargas  de  metralha  ,e  de 
wosquetJria-    foi   então   que  a  Escuna  se   vio  obrigada   a   fazer  fogo   por  eleva^ 
To  ^serrando  para  isso  os  corrimões,   a  fim  de  não  oífender  alguém,   e  com  o 
^^ 'de   escaparem   ás  pontarias   dos  inimigos  debaixo  da  fumaça  da   pólvora  ,  de 
ue  resultou  a  felicidade   de  não   offenderem   alguém   de  bordo  do  Brigue     nem 
de  terra;   mas  resultou  a  infelicidade  de  encalharem  por  causa  da  mesina  fuma- 
ça, e  depois  disso  serem  mortos  cora  tiros  de  mosquetar.a  de  terra,  o  Capitão, 
f;   Piloto    da  Escuna,   sendo  feridos  gravementes  o   Contra-Mestre ,   dous   ma- 
rinheiros    e  eu  (d)  ;   sem  embargo  de  nos  mostrar-mos  declarados  amigos     e  es- 
írr-mos  prisioneiros     em   huma  palavra.,   abordarão  a  Escuna  em  grande  tumul- 
to   To  qu"    soífrem^s  insultos,  violências,  e  roubos,  apezar  das  rogativas     que 
e„    nossT  favor  fez   aquella  gente,  e  o  Sargento  que  tivemos   abordo   da  Escu- 
na      e    sto   em   quanto  não   forão   seduzidos  pelo   áito   Commandante  ,   e   outros 
par'a  se   conspTraíem  contra   n.im  ,   e  o   Contra-Mestre  ,   a   fim   de  fazerem  presa 
L   dinheiro  do  proprietário,   que  estava  no   meo  camarote   ern  sacos   (e) ,   e  do 
íreo  que   estava  no  purão  dentro   de  hum  baú  (f)  ;   emcrepando-nos  a  culpa  das 
mortes   por  elles  feitas ,   e   mais  procedimentos^ . 

(b)     E  que  sem   receber  ordem   por   escripto,  me  era  mais   fácil  desparar   em 
mim   hum  bacamarte,   que  desamparar  o   dinheiro  do   proprietário,    e  meo,  tal- 

^'(c;    DeTparÃ''tm  tiro  de  peça  com  lanterneta ,  e  huma  descarga  serrad. 

'^dT^^vT^r^as^as^inarTo  o  Ouvidor  José  Marcelino  Nunes,  cuja  impum» 

"'teVDr:a"co:  T V^a^c^ 'l: OOOfOOO ,  dou.  ditos   de  cobre  com.  200.Dm 
(f)    O  ouro  em  hum^aco,  e  outro  com  800;lí)000  em  prata  do  proprietário  por 
Bão  caber  no  camarote.  . 


I 


(3) 


Por  este  modo  fup  preso,  e  incommunicavcl  n' liuma  Cadca  iintnunda ,  fé' 
rido,  doente  ,  e  maltratado,  aonde  patísci  dsas  de  fome,  em  qiuuito  rtiio  fui  soe-» 
cor:  ido  por  lum  Estiani^eno ,  já  que  aos  Poríuguezes  era  prohibido  cotmnuiu-' 
caieui-me,  sv  ihcndo  (iisiiltos  puiHicos  ,  como  o  de  me  mandarem  cortar  o  Ha- 
hiio  áii  Chriáto  coiii  huma  faca  de  ponta  por  hum  negro  Soldado,  na  oòasiào, 
que  me  cmbaicuiáo  ii'  huma  Lanclia  de  pescavia  para  a  Provincia  do  Espirito 
huiito,  env  aqiial  me  mandarão  bnçar  grossos  grilhões  piescs  do  mastro  da  Lan- 
clia  ,  a  meos  pos  ;  e  por  maior  duapreso  mandados  lançar  sobre  mim  pelo  dito 
pretu,  e  hum  pardo  tau;beiti  toldado,  e  ambos  Vistidos  a  paizarta.  D' alli  tui 
escoltado  por  seis  Milicianos,  e  hum  Cabo,  todo»  escolhidos  para  riie  maltrata- 
rem, e  insiruidos  para  espalharem  o  ódio  contra  mim  na  Sobredita  Capitania; 
conciuziudo  cartas  da  maior  parte  dos  Soldados  Destacados  em  Caravellas ,  fei- 
tas, por  insinuações  do  Commandaníe  Paiva,  relatando  a  tomada  da  Escuna  ppr 
hum  !uesmo  theov  ;  e  ?obre  os  mais  particulares  se  conhecia ,  quC  tiverâo  copia 
dc;;;i;eite  íuCií^o  ;  a  tanto  ciie?,ou  a  maldade  do  perverso  Cominandante ,  só  por 
que    o   Capitão    da   Esciuia  não  quiz    dar   os   000^|.'000  rs.    para   a   caixinha. 

Apezar   de  toda  a  industria  dos  malvados  ,   tenho  sido  tratado  com  mais  hu- 
niaoidade   noaía   Cidade   da   Victoria  ,    apezar   do  Governador   de  Armas     proteíjer 
cega,  e  decididamenie  ao  referido  Commandante  Paiva,   e  sua  familia  ;   pois  que 
leqnerendo-lhe  eu  a  remessa  da  Equipagem   para  ò  Rio  de  Janeiro  ,  são  passa- 
dos  seis   dias   sem  que   me  tenha   deferido  ,    não   havendo   grande  ,  ou  pequeno  , 
que   não   tenha    visto    o   sobredito   requerimento    em    Palácio  ;     sérvio   ao    menos 
para   me  remeter  para  a   Corte   com   brevidade;    porém    lá  íica  o   requerimento  ; 
porque  julgo  sahirei   hum   dia  destes  na    Sumaca ,  ou   Lancha  S.   Rita.    Caso  ahi 
tenha    chegado    o    tal    Brigue   Casqueiro,    estimarei   qne   seja    perguntado   o    Ca- 
pitão delle  ,    e    sua    Equipagem  ,   e  juntamente   o    Capitão   Manoel   Gaspar  ,   que 
vai   de  passagem   abordo  do   mesmo  ,    aquém    pedi   a   condução   de    certos   impres- 
sos ein   carta   fechada  para  S.  M.  I.,  o   qual   me  disse  diante   de  toda  a   Equipa- 
gem ,    e   do   Pratico   João   Gonçalves  ,    que   estava   prompto   a    conduzila   se   lha 
mandasse   no   dia  seguinte,  que  era   infalivelmente  da   saliida,   o  que  não    aceon- 
tf^ceo    poi'  CaUsa  do   nosso   desgraçado  successo  ;    e  porque   esses    Documentos ,   e 
outros  apontados    na    Relação  junta    forão   aprehendidos   como   incendiários,    que 
eu   pertendesse  espalhar  contra  a  Causa   de  S.  M.  I. ;   quando  para  evitar  a  sua 
publicação  ,   he  que  os  pei  tendia   levar  á  Presença  do  Mesmo   Augusto   Senhor  : 
he  verdade  que  eu  nada  disto  declarei  ao  referido  Gaspar,   mas  confiado  no  ca- 
racter  d'elle,    e  do  referido  Capitão,    devo   esperar  a  promptá  deposição  de  to- 
do  o   successo    a   meo    lespeito,    declarando    o   dinheiro   que  se  achoU ,   e  os  ter- 
mos   a    que    se   procedeo    na   ocasião   da   tomada  ,    e    mesmo   áo    depois.     Bem^   sei 
que  nada   do  acontecido   me  pode  tornar  criminoso  ,  ainda   no  caso  que  a    Escu- 
na  tivesse   offendido    alguém  ;   quanto   mais  não   otFendendo  ;    porque  eu   não  era 
€apitão  delia.    Piloto,    ou   Contra-Mesíre  ,   que   ordenasse,    ou   praticasse  qual- 
quer manobra  de  navegação  ,  ou  de  offensa  :  como  Caixa  SÓ  devia  responder  por 
compra  ,   ou   venda   praúcada  contra  a   Lei  de  S.  M.  L  ,  logo  pois   que   nenhum 
negocio    celebrei  abordo   da   Escuna ,   segue-se  que   não   cometi   cnilie  ;    saivô  se 
era  crime  vir  da  Bahia  para  a   Corte   do  Rio   de  Janeiro   naquelle  tempo;    se- 
guindo-se   então,   que   o  centrado   era  virtude:    o  ser  preso,    insultado,    e   rou- 
bado  he   huma  desgraça,   e  maior   desgraça   he  ,    ser  loubado  piesõ  ,   é   eí+arem 
os   roubadores  soltos,    e  premiados  1. .;   mas  ainda  ii*to  não  he  nada,  o  mais  he  , 
a  vingança  que  tomâo   de    mim  os   R.  P.  de    1817,  ora   desgraçadamente   consti- 
tuidos  em  grão  Legislativo;   porém   appello  para   a   probidade,  sabedoria,  e  im-^ 
parcialidade  d'  aquelles  Representantes   aquém    o   pestilento   contagio    Democráti- 
co não  tem  infestado;  e  sobre  tudo,  appello  para  o  imcpmparavel  Poder,  e  Al- 
ta Munificência  de  S.  M.  T. ,   Sagrada  Imagem   do  melhor  Monarcha  do  mundo ^ 
por  quem   todos  os  sacrifícios  me  são  gostosos,  e  por  toda  a  Augusta^  Dinastia 
da  Serenissima  Casa  de   Bragança.     Que  nao   he  basofia  em  msm  ,   pode  acredn 
tar-    eu  sigo  o  svstema  de  não  tomar  parte  voluntária  em  matérias  politicas  d 
entre  Pai,  e  Filho;  d' entre  mulher  com  marido,  e  d' entre  irmãos  com  irmãos» 
Di^o-ihe  mais,  que  quem  não   he  grato  a  hum  Pai,   também  o  não  he  a   hum 
Fiil'o:  quem  não  tivesse  afêrro  ás  Leis  de  S.  M.  F.  ,  não  o  podara  ter  as  de  b. 
M    1  ,  ou  do  CongreS-o.  Eu  ainda  não  perjurei,  e  nem  o  feiei  livremente;  des- 
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de  26  de  Fevereiro  de  1821 ,  ;ainda  não  assignei  bum  só  papel  publico,  xiue  nao 
fos  e  tendente  ao  Serviço  do  Regin.ento,  ou  Partes  de  LL  accontecidl  côm- 
mgo;  como  fosse  nessa  Corte,  hum  mez ,  ou  dous  antes  de  lur  para  a  Para- 
h.ba,  que  tive  de  dar  parte  contra  hum  malvado,  que  na  rua  do  Alecrim  me 
disse  e  aquém  qmz  ouv.r  "  que  não  socegava  seo  espirito  em  quanto  não  vis- 
se  o  Pnncpe  D.  Pedro  enforcado  no  Brafi! ,  e  EIRei  em  Poitígal  :,,  Ta  ver- 
dade avancei-me  a  elle  até  por  huma  casa  dentro,  que  julgei  ser  d^eilo,  á  direií,a 
logo  acima  da  rua  da  Valia;  alii  o  amarrei,  e  entreguei  a  Guarda  da  rdicia 
a  Í5.  J^rancisco  de  Paula,  com  a  parte;  passou  por  embreagado,  e  maluco;  mas 
o  grande  numero  que  tenho  encontrado  d' então  até  agora,  por  esses  lufares 
que  tenho   viajado,   parecem-me  mais   Emissários    do   partido   Democrático  ''que 

Zorf  Si'  ^^/''"'^'íf-    '^''"*'^3  ^''^  '^'J^  ''°J^   ''""^    Legislador;    bum  grande 
.amigo   de  feb.    JVIM. ,  e  hum  grande  inimigo  meo  :   D' esses  amigos  deverá  S    M 
1.  desconhar,    mas  de  inimigos  como  eu,  deve  formar  a  Sua  Guarda 

Ura  pois,  rasões  sem  provas  de  nada  servem,  tornemos  portanto  aos  meos 
mcommodos  ;  julgo  será  este  negocio  dirigido  da  Secretaria  da  Guerra  ,  a  dos  Ne- 
.gocios  do  Império  como  negocio  Politico,  ou  á  da  Marinha  sobre  a  Escuna,  e 
lUiuipagem  ,  aqual  devo  recommendar  a  Vm.  em  quaato  não  chego  ;  visto  que 
na  ausência  do  Capitão,  que  matarão,  sou  eu  a  segunda  ausenda  e  deverei 
interessar-me  tanto,  ou  mais  pela  salvação  do  que  pertence  ao  proprietário,  do 
que  pelo  que  bc  meo,  como  verá  da  Relação  junta;  para  que  possa  informar  de 
tudo  con.  claresa  aquém  competir  ,  por  me  íazer  mercê  ,  e  favor  aos  seos  ami= 
gos  l.inoj   e  Almeida.  Eu  ,  açsim  mesmo  doente,   e  desgraçado,  sou 


Cidade  da  Victoria  24  de 
Maio  de  1823. 


Seo  Amigo  fiel 


ÂntoniQ  José  Gomes  Loureiro. 


Í\r.  B.    o  Commandante  Paiva,  e  outtas  Autborídades  de  Caravellas  man^ 
darSo  instruir,  e  seduzir  a  Equipagem  na  Cadea,  que  se  confessassem,  que  eu 
era    o   Commandante   da   Escuna,    e   que  era  Pirata,    os   soltavao  alli   mesmo- 
alem  de  mais  cousas  que  exigirão  de  suas  assignaturas ,  mandando-os  tratar  cora 
grandes  juntares  nos  primeiros  dias  por  pessoas  da  sua  facção,  até  que  dicessem 


JithçSo  do  dinheiro  que  fU  conãtma  abordo  da  Escuna  Marianna,  de  que  era  Ca- 

pilão  João  José  de  Lima. 

Pinheiro  pertencente  a  Lino  José  Gomes ,  dono  da  mesma ,  o  seguinte  : 

Em  dinheiro  de   prata,   e   cobre •     3:000<J>000 

Asaber ,  dous    contos  ,  e  duzentos  mil  réis  em  quatro  sacos  ,  guarda- 
dos  na  xaleira   do  Camarote,  e  hum  saco  com  oito  centos  mil  réis  era 
pi  ata,   guardado  cm   nieo  Bahú  ,   por  não  caber  era  a  dita  xaleira. 
Dous  Escravos  do  mesmo,  Joaquim,   e  Miguel. 

idem,  dinheiro  meo  guardado  n' hum  saco  em  dito  Bahu  o  seguinie, 
para  pagamento   de  Manoel  Domingues   da  Cruz  ,   e   outros  —  264 

meias  dobras   a  8200   réis > 2:164:11)800 

Idem,    em  moedas  de  4000  réis  —  120  —  a  4800  réis 576á>000 

Idem  ,   n'  algibeira S^2i0 

2:749<^040 
Hura  Escravo  de  nome  António  ,  para  entregar  no  Rio  de  Jàní^ro. 
Hum  dito  de  nome  Francisco ,  para  me  servir  ganhando  á  soldada  até  ser  entrei 
gue  no  Rio  de  Janeiro. 

Relação  da  Roupa ,  e  mais  cousas  que  conduzia  no  dito  Babú ;    a  saber, 

Huma  Medalha  esmaltada  da  Ordem  de  Christo. 
Huma  Casaca  de  panno  fino  azul. 
Huma  Sobre-casaca  de   dito. 

Hum  par  de  Calças  de  dito  bordadas,  e  agaloadas   de  prata. 
Hum   par  de  ditas   singelas. 
i.Quatro   ditas  brancas. 
Hum  dito   de   cor  de  mescola. 
Dous  lençoes  de  panno  de  linhoj 
Hum  dito  de  cassa  com  babados. 
Huma  Colxa. 
Hum   Colxao. 

Hum   travesseiro ,   e  duas  fronhas. 
Duas  Escovas. 
Hum    Boião  de  graxa. 
Dous  lenços    pretos   de  seda. 
Hum    par  de   Çapatos. 
Dous    ditos   de   botina   de   cabedal   Inglês, 
Oito  Camisas  finas. 
Duas    ditas   grossas. 
Huflia  dita  de  riscado. 
Huma  dita  dita  d'  encarnado. 
Hum  par  de  luvas  amarellas. 
Hura  Capote  Escocez. 
Hum  Estojo   de  navalhas  finas. 
Hum  Espelho   de  gaveta. 

Huma   Carteira  chapeada  ,   com  Imprensa ,  e  Documentos. 
Huma   dita  d'  algibeira  ,    com   notas  ,    e   lembranças   particulares  ,   aolíde  vínhSo 

Cartas   para  Raimundo  José  de  Menezes,  Feliciano  de  tal,  ou  para  o  dono, 

e  Sócios  do   referido   Escravo   António. 
Hum  Relógio    de  fabrica  coberta,    com  a  chave  da  Carteira,    e  hum  anel  nos 

sinetes. 
Hum  sinete  d'  Armas   de  Loureiros  para  sellar  Cartas. 

Hum   Livro  de   Orthographia  de   Madureira  ,   assignado  com  o  meo  nome. 
Hum   Óculo   grande  d'  alcance. 
Dezoito   Impressos   para  entregar  a  S.  M,   I.,  e  com  remessa  por  minha  letra 

ao  Mesmo   Augusto    Senhor, 


'jl'^sí 


(6) 

tíàm   mariílsctiptò  titulado  Cáthécismo   contra  ós  ínimig:os    d'  Alma  ,    è  da  Pái 

tria  ,   a   chincalhando  o  General  Madeira,    e  sua  Divisão, 
Hum  dito  titulado  o  Signai  da   Cruz ,  contra  os  inimigos  da  Pátria. 
Hum  dito  titulado  o  Testamento  do  Boi,  que  deixava  por  Herdeiros  o  dito  Ge- 

héral  ,   e   seos  Sectários. 
Huma  Proclamação  que  fiz  aos  Pernambucanos  em  1817,  aqual  está  por  acabar. 

e   he  do  meo  próprio  punho, 
Huma   dita  titulada  o   Signai  da  Cruz  ,  he  o  dos  Catholicos. 
Huma  dita  aos  Habitantes   d'  Alagoa  Grande  era   applauso  dos  Annos  d'  ElRéi 

o  Senhor  D.  João  VI. 
Huma  Carta  Circular  Proclamatoria  ás  Authoridades  da  Villa  Nova  da  Rainha 
'    é  mais   partes  da   Província  da  Parahiba  do  Norte ;  das   quaes  ha   Copias  no 

Archivo   da  Isisprensa  Nacional, 
tluma  Copia   de   Requerimento   contra  Júlio  José    de  Sá ,    que   dava   aconhecer 

o  infeliz   Estado  da   Bahia. 
Hilíh  Requerimento    em   que  pedia  passagem    ao   General    Madeira    na  piimeira 
Embarcação,  cora  Despacht»  do  mesmo 5  ^-Requeira  a  Junta  Provieoria  na  for- 
'     ma  da   l^ei. 


Declaração  que  deve  constar  do  dinheiro  tirado  do  Saco   dos  oito  centos  mil  réis  em 
praia  guardados  iiò  Bahú  i  A  saber  : 

Dinheiro  que  o  Capitão  pedio  .quando  accompaíihod  o  Commandan^ 

te   Paiva   da  Escuna  para  a  terra , IS^^SOÔ 

Idem,  pata    o   Pratico 7ítJ)680 

Idem,  para  galinhas.., ./..  <. .'.  ..i». *."..-.... *..*.,... ....  3<Jy840 

24^320 

Cidade  de  Victoria  em  2i  r 

de  Maio  de  1Ô23. 


António  José  Gorries  Loureiro^ 


BE  JANEIRO  NA  IMPRENSA  NACIONAL.    1123, 


|Ongc  de  nós  os  bregeiroa 

Pés  de  chumbo,  gente  má, 
Esta  raça,  esta  canalha 
Habitar  no  Inferno  vá. 

Triunfe  o  nosso 
Patriotismo , 
Viva  o  Brasil , 
Morra  o  chumbismo. 

£sta  corja  de  jjatifes, 
Que  tanto  ao  Brasil  perseguem. 
Para  onde  mais  não  voltem 
Os  diabos   os  carreguem. 

Triunfe   &c. 

As   Meninas  Brasileiras 
Que  não  querem  ter  peccados 
Não  amem  aos  pés  de  chumbo, 
Porque  estão  excommungados. 
Triunfe   &c. 

Ingratos  que  n'  outro  tempo 
Buscarão  nossa  indulg-encia , 
Hoje   athé   dominar  querem 
Sobre  a  nossa  Independência. 

Triunfe  &c. 

líoubarão  nossos   thesouros, 
Com  synistras  imposturas  , 
E  por  fim  nos   chamão   cabras 
Estes   viz  toma-larguras. 
Triunfe  &c. 

Depois  que  os  fizemos  gente 
Tomão   tudo  por  aggravos , 
Sem   se  lembrarem  que  ainda 
Podem  ser  nossos  escravos. 

Triunfe  &c. 


Chega  á  tanto   o  desaforo 
Que  na  turba   dos   bregeiros. 
Para  vergonha  da  Pátria 
Se  encontrão  mil  Brasileiros. 


A'lerta  bons  Brasileiros , 
Não   hajão   contemplações; 
Nesta  canalha  infernal 
Chicotes ,  e  Camarões. 
Triunfe  &c. 

Portugal    de   João  succumbs 
A'    Real   Authoridade ; 
O   Brasil  á  PEDRO  oFrece 
Throno ,   Sceptro ,  e  Magestade.^ 

Triunfe  &c. 

„  Morra  a  corja  pé   de   chumbo, 
(  Grita  o   Brasil   com   fervor  ) 
,,  Viva  a  minha  Independência, 
Viva  o  meu  IMPERADOR. 

Triunfe  &e. 


Rio  de  Janeiro ,  18^3,  Na  Typ.  de  Silva  Porto  ,  e  C, 
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seu  poder  todas  as^  Atrêstaroens  nècéS-sàTÍár  de  ^bot  condiíêta  ,  exacçSo  "  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  íla  Intendência /como  Gfficial 
e  Interprete  ;  e  que  ^e  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  lhe  pare- 
cer desairozd  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico"'aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente,  *tend0:i«Ripre.cymprido  os  seus  ílcveres  ,  e  suieúâdís» 
se  até  a  servir  lugares   que  jamais  lhe  poderião  perien-cer. 
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SENHOR. 

líz  Lttiz  Sebastião  í'abrcgãs  Shffgbé,  qiife  àcliando-se  desde  ro  de  Af>os* 
to  de  1823   empregado   em  a  Secretaria  da   Intendência  Gdral  da  Policia^  nâ' 
<}ualidade  de  Interpr^é  t  Official  delia,    e  tendo  servido  \ksde  o  seu  ineres    ■' 
so  até  meado  do  rnez  de  Maio  próximo  passado  .  itvt  então  o  grave  desgosto     -* 
e  desairosa  sem^aboria  -de  se  vc-r  quasí  que  insensivelmente  envdvido  L  em' 
brulhada  que  deo  occasião  á    Portaria  do  lYJinisterio    da  Justiça    de   lo  de 
Maio  de  1824,   que  ponssG  que  ja    foi  levada  á   Augusta    Fresenra  de  V 
M.L,  torna  inutfi   nova  ^xposivão  ,    visto  que  nelk  teria  o  soppliíante  dê' 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente,   e  menos  liza   Com  qít  se  nrocu  " 
rou  indispor  o  Animo  deV.  M.  L  eontra  o  suppplicante  >  E  como  que  enf 
huma  ta!   muaçao  ,  e  á   vista  da  educação  do  suppijcânte  ,    e  suâ  constante  ■ 
conducca,  se  t^raa  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar      t  de  orçar  as 
vantagetís  é  interesses  desta  vida-,  continuar  a  servir  nO  Luoar  ortdé  teve  de- 
experimentar  tão^Sensivel  dissabor;  -Pede  a  V.  M.  I.  Se  ãrva  Ordenar  se 
Jhe  de  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia    • 
Lugar  nunca  por  eile  re.juerido  ,    e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela   mui' 
reconhecida  concurrencía  de  circunstancias,   de  préstimo,  e  boa  conduc-a    • 
reservando-se  o  direito  út  se  ófferecer  a  V.  J^f.  L   para  bem  do  Serviço  Na-' 
cional,    enaexten.ao  das  suas  forças,    protestando   humildemente  contra  a 
mane-ra  verdadei.amente  desabrida,    com  que  se  procurou  aggravar   na  Pre- 
sença de  V.  M..  I.   hum  simples  desforço  contra  o  augmento  de  Serviço  One-. 
roço   ecom  clausulas  desairosas,    como  se  jamais   fosse  ,  ou   tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  suppiícante  no  desempenho  de  seus  deveres      descm  • 
penho  nao   só  publico    e    notório,     como  attestado  pélas   Autoridades    com 
quem   lhe  coube  servir.    Roga,  portanto,  a   V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  sc' 
ae  ao  aupphcaíitc  a  demissão  requerida.    E  R.  M, 

Luiz  Sebastião  Fabrcgas  Surigué» 


RIO  DE  JANEIRO  1824,    NA  TYPOGKAPHIA  DE  TORRES, 
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